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INTRODUÇÃO 

 

 Compreendemos que as relações entre a linguagem e o meio social no qual o 

aluno está inserido, é, sem dúvida, algo indissociável. Por isso, dentro do ambiente escolar, 

sobretudo nas aulas de Língua, o trabalho com gêneros textuais é fundamental, já que isto é 

algo que o cerca o tempo inteiro na sua vida cotidiana. 

 E uma das competências específicas para o ensino de língua materna, de 

acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) é ler, escutar e produzir textos 

orais, escritos e multissemióticos, que circulem em diferentes campos da atuação e mídias, 

com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos, de maneira que o aluno possa ao longo de 

todas essas etapas, continuar aprendendo.  

 Assim, sabendo da importância de se trabalhar com os gêneros textuais em sala 

de aula, nos fundamentamos nos aportes teóricos de PEREIRA (2010), SOUZA (2014), 

SILVA et al (2017) entre outros e desenvolvemos o projeto aqui apresentado, em uma turma 

de 8º ano, através da experiência proporcionada pelo Programa Residência Pedagógica (cota -

2018- 2020), do curso de Letras-Português/UEPB/Campus I. Tal projeto teve como temática o 

centenário de Jackson do Pandeiro, artista paraibano, conhecido como o “Rei do Ritmo” e em 

especial, o trabalho com o gênero textual cordel, na turma citada acima (alunos com faixa 
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etária entre 13 a 15 anos), com o fim de ser socializado na amostra pedagógica, de uma escola 

municipal na cidade de Campina Grande PB, conforme detalhado a seguir. 

 Iniciamos nossa experiência, seguindo a proposta de sequência didática, 

apresentada por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). Inicialmente, discutimos sobre a origem 

do cordel e como ele é tão presente na nossa cultura. Para Souza (2014), a literatura de cordel 

é algo inerente a nossa cultura e conquista a atenção de todos pelo fato de carregar consigo 

uma das variantes linguísticas próprias do discurso do homem nordestino/camponês, bem 

como a ausência dessa literatura nos livros didáticos e, consequentemente em sala de aula. 

Para tanto, realizamos várias rodas de conversas em que os alunos desenvolveram a 

modalidade oral, conforme orientação da BNCC (2017); provocamos a criatividade por meio 

de exemplos trazidos para as aulas, partindo da premissa de que os alunos precisavam 

interagir de maneira fluida e prazerosa com o gênero para no momento da produção se 

sentirem seguros. Em diversos momentos, houve a socialização de experiências e pesquisas 

prévias acerca do gênero e da nossa cultura nordestina.  

Durante essa etapa, trabalhamos outros gêneros textuais como música, poema, notícia 

e o próprio cordel, tudo para que pudéssemos transmitir aos alunos nossa riqueza cultural, 

fazendo sempre uma associação entre a nossa cultura e a importância que Jackson do 

Pandeiro teve para ela. Ao mesmo tempo em que trabalhávamos com os textos, também 

mostrávamos o contexto e o espaço histórico em que ele havia ocorrido, como a temática 

sugeria, sempre explorando sua trajetória pessoal e histórica.   

A etapa seguinte da sequência didática, a produção, foi realizada em sala de aula, com 

o auxílio das residentes e da preceptora. Propusemos que os alunos produzissem a escrita em 

equipe, já que se trata de uma complexidade e extensão a que estavam acostumados, o que 

facilitou bastante a interação e propiciou um maior compartilhamento de ideias e saberes. 

 Após a primeira produção, percebemos, de antemão, o quanto eles tinham aprendido 

sobre o gênero, a temática e tudo que havíamos abordado em sala. Não que todos tenham 

obtido êxito, até porque escrita é processo e a primeira produção foi apenas uma dessas 

etapas, além do que, cada aluno tem seu nível de aprendizagem e não devemos como 

mediadores que somos diminuí-los ou marginá-los por isto.  

 Na continuidade, entregamos a cada grupo a sua produção inicial, com apontamentos e 

correções, pedindo que fosse feita a reescrita, a partir dos comentários das residentes. 

Segundo Pereira (2010), o norte do desenvolvimento do ensino de Língua Portuguesa se dá 



 

 

através do desenvolvimento da competência na produção textual e foi justamente isto que 

buscamos através da reescrita dos alunos.  Nesse momento, o professor entra e faz sua parte 

como mediador, incentivando este aluno a produzir algo melhor do que ele fez, a desafiando-o 

a produzir algo que supere a ele próprio. “A reescrita, portanto, deve ser encarada como parte 

do processo de produção textual, em que o aluno é estimulado a trabalhar as dificuldades de 

aprendizagem apresentadas em seu texto, sob a orientação do professor”. (PEREIRA, 2010, p. 

182). 

Na etapa dos módulos, escolhemos trechos dos vários cordéis produzidos para 

discutirem e perceberem em que deveriam ser melhorados, para posteriormente, na etapa da 

segunda produção, unificá-los em um só, tornando um cordel coletivo em que todos tivessem 

participado fazendo os devidos ajustes, em relação à linguagem, conteúdo e temática. 

Juntamente com a turma, partimos para a escolha do título do cordel. O interessante foi a 

criatividade que sempre se fez presente durante todo o processo, desde os primeiros cordéis 

como a escolha do título. Eles escolheram vários, colocamos no quadro e através da votação, 

foi selecionado um título que agradou a todos. Todos interagiram, deram opiniões, fizeram 

críticas e elogiaram o quão tinha ficado interessante o trabalho. 

Para a etapa final, a socialização da experiência, trabalhamos muito a questão do 

desenvolvimento oral, tais como entonação, postura ao ler, respeito e silêncio enquanto o 

outro colega fazia a leitura ofertada, entre outros, como sugere a BNCC (2017). O resultado 

dessa proposta pode ser vista abaixo: 

O sonho de Jackson: Toques e conquistas 

 
Essa história é sobre Jackson                 
Que Sonhava ser sanfoneiro 

Mas por não ter condições 
Se arranjou com um pandeiro 
Baião, rojão e coco tocava 
Se doou a música por inteiro 
 

II 
Jackson era muito pobre 
Mas nesta vida ele venceu 

Se mudou para Campina 
E um trabalho apareceu 
Se tornou ajudante de padeiro 
E nada vida ele cresceu 
 

III 
A vida de Jackson foi seguindo 
Trabalhando para conseguir dinheiro 

Com muito suor e esforço 
Não desistia de ser sanfoneiro 
Continuou a vender pão à fora 
E assim comprou seu pandeiro 



 

 

 
IV 

Na grande família de Jackson 
A mãe era Flora Mourão 
Cantava e dançava na feira 
Junto com ele e os irmãos 
O pequeno Jack crescia 
mal sabia que conquistaria o povão 
 

V 

A vida de Jackson mudou 
Foi embora pro Rio de Janeiro 
E lá nasceu o “rei do ritmo” 
Tocando sempre seu pandeiro 
Conseguiu sua primeira sanfona 
E levou nossa cultura pro Brasil inteiro 
 

VI 

Jack era cheio de amigos 
Um deles, Luiz Gonzaga 
Alguns ricos, outros pobres 
Mas todos seus camaradas 
Juntos na mesa bar 
Faziam belas entoadas 
 

VII 
E já se vão cem anos 

Que aqui no Nordeste aconteceu 
Um pequeno e humilde menino 
Com seu pandeiro cresceu 
Se tornou famoso no pais 
Por amor a música, se dedicou e venceu. 

 

 

REFLETINDO SOBRE A EXPERIÊNCIA 

 

Destacamos desta forma, a grande importância em trabalhar o gênero textual cordel na 

turma em questão, sobretudo porque, mesmo abordando outros aspectos linguísticos, foi 

muito evidenciado o jogo poético de sons e ritmos que eles construíram. Além disso, 

ressaltamos que a temática Jackson era o quesito essencial das produções; a cada nova 

reescrita surgiam novos versos e estrofes e outros assuntos sobre a temática, tornando os 

alunos mais entusiasmados com o processo e ainda mais criativos, o que resultou em imagens 

bem próprias de cada aluno, quando produziram as xilogravuras de seus cordéis.  

 De uma maneira geral, precisamos destacar como é importante a participação do 

professor enquanto incentivador do trabalho do aluno, para que este vá além do que fora 

proposto em sala de aula, pois “Como mediador do conhecimento o professor cria espaços, 

ambientes, métodos para que possam ocorrer transformações ao meio social de seu aluno”, 

atesta Silva et al, (2017, p.3). Durante toda a construção, disponibilizávamos residentes e 

preceptora, para ir às carteiras, orientá-los, minimizar as dúvidas, estimulá-los, mostrar que 



 

 

eles eram capazes. Sendo assim, constantemente os alunos queriam mostrar o que haviam 

escrito e a rima que tinham conseguido escrever, cada apoio e sinal de aprovação que 

dávamos os impulsionavam a escrever mais e melhor. Com isso, fica-nos nítida a grande lição 

de que todo trabalho desenvolvido em sala de aula é coletivo e, uma equipe engajada, torna o 

ambiente de ensino/aprendizagem bastante prazeroso.  

 

Palavras-chave: Gênero textual. Cordel. Ensino. Residência Pedagógica.  
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